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H RESUMO: Foi objetivo deste trabalho avaliar in vitro a atividade antirnicrobia- 
na de nove dentifrícios nacionais e dois estrangeiros ante bactérias cariogêni- 
cas e periodontopatogênicas. Utilizaram-se 5 cepas de Streptococcus mutans, 
20 cepas de Fusobactenum nucleatum, e 10 cepas de A~obacillus a&'- 
nomycetemcomitans. Os testes de suscetibihdade foram realizados pelo 
método de diluição em ágar. As placas contendo ágar infuso de cérebro 
coração, suplementadas com extrato de levedura e acrescidas de 0,5 mg/mL 
a 128 mg/mL do dentifrício a ser testado, foram inoculadas com as cepas bac- 
terianas e incubadas a 37O~, por 48 horas, em condições de anaerobiose. Veri- 
ficou-se que todos os dentifrícios possuem atividade antimicrobiana, mas os 
que se mostraram mais eficazes possuíam triclosan em sua composição. 

i PALAVRAS-CHAVE: Dentifrícios; cárie dentária; doença periodontal, ativi- 
dade antimicrobiana. 

Introdução 

Aprevençãodacáriedentáriaedadoençape~odontalaindacons- 
titui um grande desafio a Odontologia, uma vez que 20% dos brasileiros 
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com 35 anos de idade não possuem dentes naturais e, aos 55 anos, 
metade da população se encontra nesta condição, ao passo que os 
demais apresentam cáries e doença periodontal em níveis variados.45 AS 
doenças periodontais e a cárie dental resultam da colonização da super- 
fície dos tecidos periodontais e dentais por espécies bacterianas parti- 
culares, em um ambiente que favorece a expressão dos seus genes de 
wulência no hospedeiro suscetível. 19r39140 

Dentre as bactérias autóctones da cavidade bucal, Streptococcus 
mutans é o principal microrganismo envolvido na cárie dental, quer pela 
sua capacidade de aderir a superfície do esmalte, sintetizar complexos 
polímeros de carboidratos extra e intracelulares, como também pela sua 
acidogenicidade e aciduridade, notadamente na presença de sacarose 
como carboidrato fermentável.lg 

A etiologia das diferentes entidades clínicas de doença periodontal 
envolve a participação de várias espécies microbianas, particularmente 
microrganismos Gram negativos anaeróbios, como Porphyromonas gui- 

gvalis, Prevotella internedia, espiroquetas e Fusobacterium nucleatum , 
além do microaerófdo Actinobaclllus actinomycetemcomitans.7~20~39 
Dentre os bastonetes anaeróbios envolvidos nas doenças periodontais, 
F. nucleatum é a espécie bacteriana mais frequentemente isolada de 
todas as modalidades de periodontopatias12 e A. actinomycetemcomi- 
tans é associada as periodontites de início precoce e periodontite do 
adulto. 23 

Com a finalidade de prevenção e controle da cárie e periodontopa- 
tias, numerosos métodos foram preconizados, ganhando popularidade o 
uso de métodos mecânicos para higienização da cavidade bucal, como 
escova, fio ou fita dental. O emprego de dentifrícios pode aiualiar na 
remoção mecânica ou desorganização da placa bacteriana, bem como 
veicular compostos químicos bactericidas ou bacteriostáticos capazes 
de inibir ou controlar a formação da placa supra e subgengival, preve- 
nindo assim a ocorrência da cárie e doenças p e r i ~ d o n t a i s , ~ ~ ~ ~ ~  minini- 
zando as falhas associadas ao uso incorreto da e s c o ~ a ç ã o . ~ ~  

A existência de placas bacterianas específicas, associadas a cárie 
dental e periodontopatias permite a inclusão, na composição dos denti- 
frícios, de compostos com atividade antimicrobiana, especialmente 
antissépticos, extratos de ervas, enzimas, íons metálicos e fluoretos, 
dentre outros .341 35 

Considerando o papel desempenhado pelos dentifrícios como veí- 
culos de compostos antimicrobianos na prevenção da cárie e da doença 
periodontal, foi objetivo deste trabalho avaliar, in vitro, a atividade anti- 
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microbiana de nove dentifrícios nacionais e dois estrangeiros ante cepas 
de Streptococcus m utans, Fusoba ctenum n ucleatum e Actmobaclllus 
a ctinom ycetem comitans. 

Material e método 

Dentifncios 

Os dentifrícios estudados são mostrados na Tabela 1, com os res- 
pectivos ingredientes com atividade antirnicrobiana fornecidos pelo 
fabricante ou descritos na l i t e r a t ~ r a . ~ ~ ~ ~ ~  

Os dentifrícios Colgate Total, Kolynos Ação Total e Signal Ação 
Global apresentam, ainda, em sua composição, um copolímero de meto- 
xietileno e ácido maleico, conhecido como Gantrez. Esse composto não 
apresenta atividade antimicrobiana, mas é capaz de aumentar a subs- 
tantividade, ou biodisponibilidade, do triclosan na cavidade bucal, 
aumentando o tempo de ação deste composto f e n ó l i ~ o . ~ ~  

Tabela 1 - Dentifncios testados e seus respectivos componentes com 
atividade antirnicrobiana 

Dentifrícios Componente com atividade Concentração 
(marca comercial) antirnicrobiana de flúor 

AQUAFRESH Monofluorfosfato de sódio 1.100 ppm 

Lauril sulfato de sódio 

CLOSE UP Monofluorfosfato de sódio 1 .O00 ppm 

Mentol 

Launl sulfato de sódio 

COLGATE BICARBONATO Monofluorfosfato de sódio 1.450 ppm 

DE ~ 6 ~ 1 0  Launl sulfato de sódio 

COLGATE Menta MFP ~ a + '  Monofluorfosfato de sódio 1.450 ppm 

Lauril sulfato de sódio 

COLGATE TOTAL Monofluorfosfato de sódio 1.500 ppm 

2, 4, 4' - Tricloro 2' - 
hidroxIfeniléter* 

Citrato de zinco 

Lauril sulfato de sódio 
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Continuação 

Dentifrícios Componente com atividade Concentração 
(marca comercial) antimicrobiana de flúor 

CREST Fluoreto de sódio 1.100 ppm 

Lauril sulfato de sódio 

KOLYNOS AÇÃO TOTAL Fluoreto de sódio 1.100 ppm 

2, 4, 4' - Tncloro 2' - hdronfeniléter* 

Citrato de zinco 

Lauril sulfato de sódio 

KOLYNOS SUPER BRANCO Monofluorfosfato de sódio 

Lauril sulfato de sódio 

ORAL B Dentes e Gengivas Fluoreto de estanho 

Lauril sulfato de sódio 

Citrato de zinco 

SIGNAL AÇÃO GLOBAL Monofluorfosfato de sódio 

2, 4, 4' - Tncloro 2' - hidronfeniléter* 

TANDY 

Citrato de zinco 

Launl sulfato de sódio 

Fluoreto de sódio 

Laurii sulfato de sódio 

1.200 pprn 

1.050 pprn 

1.500 pprn 

1.100 pprn 

*Apresentado com a denominação de triclosan. 

Soluções-estoques dos dentifrícios 

As soluções-estoques de cada dentifrício foram preparadas em 
água destilada esterilizada, no mesmo dia do teste, e esterilizadas por 
filtração (filtros Mlllipore 0,22 pm). Alíquotas eram transferidas para os 
meios de cultivo para se atingir as concentrações desejadas (0,5 mgImL 
até 128 mg1mL). 

Cepas bacterianas 

Streptococcus mu tans 

Foram utilizadas 5 cepas de S. mutans isoladas da superfície 
interproximal dos primeiros molares inferiores de cinco crianças com 
idade de 9 a 12 anos de idade, de acordo com metodologia utilizada por 
S i m i ~ n a t o . ~ ~  Tomou-se o cuidado de empregar um único isolado de 
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cada criança, para evitar que os testes subsequentes fossem realizados 
com microrganismos geneticamente idênticos, o que poderia falsear os 
resultados. 

As cepas de S. mutans foram identificadas de acordo com suas 
características morfocoloniais em ágar Mitis Salivarius Bacitracina, 
após 48 horas de incubação, a 37OC, em condições de microaerofilia, 
por suas caratensticas morfocelulares (método de Gram) e bioquímico- 
fisiológicas .I3 

As cepas desses microrganismos foram obtidas de 26 pacientes, de 
ambos os sexos, com idade de 1 7 a 35 anos, que apresentavam sinais clí- 
nicos e radiográficos de doença periodontal e que não fizeram uso de 
antbioticoterapia nos 6 meses que precederam o estudo. Também to- 
mou-se o cuidado de utihzar apenas um único isolado de cada paciente 
para a reahzação dos testes de suscetibilidade aos dentifn'cios. 

A coleta dos espécimes clínicos e o isolamento dos microrganismos 
foram realizados de acordo com metodologia descrita por S10ts.~~ Para o 
isolamento de F. nucleatum empregaram-se os meios seletivos CVE43 e 
Omata & DisraelyI3O e para A. acthomycetemcomitans utilizou-se o meio 
seletivo TSBV.38 As placas foram incubadas a 37OC, em anaerobiose, em 
dessecadores de vidro, pela técnica da mistura gasosa (90% N2, 10% C02), 
por 4 dias. A identificação dos isolados foi realizada por suas caractensti- 
cas morfocoloniais, morfocelulares e bioquímica-fisiológicas . 2 0  15340 

As cepas de referência Ba cteroides fragzbs ATCC* 23745, Fusobac- 
terium nucleatum ATCC 10953 e ATCC 25586, foram cedidas pelo Prof. 
Dr. Mario Julio Avila-Campos (ICB-USP), a passo que Streptococcus 
mutans ATCC 25175 e Streptococcus sanguis ATCC 10556 foram cedi- 
das pela Profa. Dra. Silvana Cai (ICB-USP). 

Método de avaliação da atividade antimicrobiana, 
meio de altura e inóalo 

A concentração inibitória mínima dos dentifrícios comerciais foi 
determinada empregando-se o método de diluição em ágar, descrito por 
Sutter et al.41 e sancionado pelo National Committee for Chical Labora- 
tory S t a n d a r d ~ . ~ ~  O meio de cultura utilizado foi o ágar infuso de cérebro 

* ATCC - Arnerican Type Cuiture Coiiection. 
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coração - BHI ágar (Difco) enriquecido com 0,5% de extrato de levedura 
(Difco). Utilizou-se um inóculo final de 105 célulashotão aproximada- 
mente, o qual era transferido, em duplicata, para os meios de cultura 
com auxílio de um inoculador multialça. 

Incubação e leitura dos resultados 

As placas inoculadas, em duplicata, foram incubadas em jarras 
Gaspak, em condições de anaerobiose, a 37OC, por 48 horas. Como controle 
dos testes de suscetibilidade aos dentifrícios, foram empregadas as cepas 
de referência Fusobacten'm nucleatum ATCC 10953 e ATCC 25586, Bac- 
teroides fragrlis ATCC 23745, Streptococcus mutans ATCC 25175 e 
Streptococcus sanguis ATCC 10556. 

Em todos os testes, foram inoculados meios de cultura sem dentifn- 
cios, no início e no final do processo de inoculação, para verificação da 
viabilidade celular bacteriana e contaminação. Após o tempo de incuba- 
ção, fazia-se leitura dos resultados verificando-se a inibição do cresci- 
mento microbiano nas placas com dentifrícios quando comparadas com 
as placas controle (inoculadas e sem dentifrícios). Conceituou-se a con- 
centração inibitória mínima como a menor concentração do dentifrício 
que inibiu totalmente o crescimento bacteriano. 

Resultado 

A Tabela 2 mostra a suscetibilidade dos isolados frente aos dentifrí- 
cios testados. 

Tabela 2 - Suscetibilidade de 5 cepas de S. mutans, 20 cepas de F. 
nucleatum e 10 cepas de A. actinomycetemcomitans aos 
diferentes dentifncios testados 

Dentifrícios Microrganismos 
(marca comercial) S. mutans F. nucleatum A. actinomycetemcomitans 

Variação da CD&,; Variação CIM,, Variação da  CIM C I q O  
CIM' (mglml) da  CIM (mglml) (mglml) (mglml) 

(mg/ml) ímglml) 

AQUAFRESH 10,5-4,0 4 8  10,5-8,0 8 0  1,O-16,O 16,O 

CLOSE UP 5 0,5-1,0 l s0  10,5-8,O 2,o 1,O-16,O 16,O 

COLGATE 
BICARBONATO 10,5-1,0 180 1 0,5-2,0 210 1,O-16,O 8,O 
DE SÓDIO 
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Continuação 

Dentifrícios Microrganismos 
(marca comercial) S. mutans F. nucleatum A. actinomy~etemco~tans 

Variação da C I M ~ ~ ~  Variação C I M ,  Variação da CIM CIM, 
CM' (mg/ml) da CIM (mglml) (mglml) (mglml) 

(mglml) (mslmi) 
COLGATE Menta MFP 1,0-2,0 
~ a + ~  10,5-8,0 2 8  

COLGATE TOTAL <0,5-i,0 1,O 1 0,5-2,O 2,O <0,5-8,0 2,O 

CREST 1,o-4,o 4,O < 0,5-16,0 8,') 1,O-16,O 8,O 

KOLYNOS AÇÃO 
TOTAL - 1 0 , 5  10,5-1,0 l t 0  10,5-4,0 2,o 

KOLYNOS SUPER 
BRANCO 10,5-1,0 < 0,5-2,0 1,O-16,O 

ORAL B Dentes 
e Gengivas 

1,O-4,0 4,O <O,!j-8,O 8.0 1,O-8,0 8,O 

SIGNAL AÇÃO 
GLOBAL 10,5-1,0 l v0  < 0,5-2,O 1,O-4,0 2,o 

TANDY 2,O 10,5-4,O 2,O 1.0-16,O 16.0 

Concentração inibitória mínima. 
Concentração inibitória mínima para 90% das cepas testadas. 

Os dentifrícios mais eficazes em inibir o crescimento das cepas bac- 
terianas testadas possuem triclosan em sua composição. Os demais 
dentifrícios mostraram eficácia moderada para as três espécies bactena- 
nas. A sensibilidade de F. nucleatum e A. actinomycetemcomitans aos 
dentifrícios foi menor do que a apresentada por S. mutans. 

A sensibilidade dos microrganismos isolados variou consideravel- 
mente entre as cepas bacterianas, o mesmo acontecendo com a ativi- 
dade antimicrobiana dos diferentes dentifrícios testados. 

Discussão 

Embora muitos compostos tenham sido adicionados a composição 
de dentifrícios comerciais com a finalidade de contribuir para a inibição 
da placa bacteriana, poucos são os relatos na literatura sobre a eficácia 
dessas formulações contra microrganismos penodontopatogênicos ou 
mesmo S. m ~ t a n s . ~ ~ ~ ~ ~  

Dos dentifrícios comercializados no mercado brasileiro pouco ou 
nada se conhece sobre sua eficácia antimicrobiana ante bactérias anfi- 

Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 27(1): 193-205, 1998 199 



biônticas que compõem a placa bacteriana supra ou subgengival. Esses 
raros  ensaio^^^^^ utilizaram, preferencialmente, o método de difusão em 
ágar, que não se mostra adequado para ser empregado em testes de 
suscetibilidade de microrganismos anaeróbios ou de cultivo mais exi- 
gente, mostrando-se inferior ao método de diluição em ágar, como 
demonstrado por Sutter et Além disso, de acordo com Ashley,l o 
método de diluição em ágar também mostra-se mais próximo da situa- 
ção in vivo. 

A presença de flúor* nos dentifrícios testados pode contribuir para a 
atividade antimicrobiana desses produtos, como demonstrado por 
Cavalcanti et a14 O elemento flúor é capaz de se acumular no interior de 
bactérias bucais levando a alterações metabólicas, inibindo especialrnen- 
te a via glicolitica, responsável pela acidogenicidade de S. m ~ t a n s , ~ ~  
podendo inibir a formação de polímeros intracelulares de carboidratos 
nessas bactérias8,16 e diminuir a adesão deste microrganismo a hidro- 
~ i a p a t i t a . ~ ~  Pouco se conhece sobre a ação do flúor em microrganis- 
mos assacarolíticos do gênero Fusobacterium, que obtém sua energia 
metabólica a partir da fermentação de aminoá~idos~~ ou A. actinomyce- 
tem comitans. 

Embora Pearce & ~enluns~l  tenham afirmado que o flúor iônico, 
liberado especialmente pelo fluoreto de sódio e fluoreto de e ~ t a n h o , ~ ~ ~ ~  
apresenta atividade antimicrobiana maior do que o monofluorfosfato de 
sódio, este aspecto não foi observado no presente estudo. A atividade 
antimicrobiana dos dentifrícios que contem fluoreto de sódio, fluoreto de 
estanho ou monofluorfosfato de sódio como principais compostos anti- 
microbianos foi comparável entre si, porém as cepas de S. mutans foram 
mais sensíveis a esses compostos do que as cepas de F. nucleatum e de 
A. actinomycetemcomitans. 

A concentração de flúor nos dentifrícios não influenciou sobrema- 
neira a atividade antimicrobiana destes, como pode ser observado na 
Tabela 2, onde a marca Close Up, com 1.000 ppm de monofluorfosfato 
de sódio, apresentou resultados semelhantes aos dentifrícios Colgate 
Bicarbonato de Sódio e Colgate Menta MFP Ca+2, que apresentam 1.450 
ppm de monofluorfosfato de sódo. Este fenômeno pode estar associado 
a presença de compostos capazes de mascarar, com sua própria ativi- 
dade antimicrobiana, a diferença de efetividade entre as diferentes con- 
centrações de flúor. 

* Termo genérico para as formas iônica (fluoreto), ionizável e não-ionizável do elemento flúor. 
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Dentre os compostos capazes de interferir com a efetividade do 
monofluorfosfato de sódio, in vivo, na prevenção da cárie dentária, des- 
taca-se lauril sulfato de sódo, que pode inibir enzimas salivares e bacte- 
rianas associadas a liberação do flúor iÔni~o.~* 

No presente estudo, in vitro, não foi possível avaliar a interferência 
do launl sulfato de sódio na atividade antimicrobiana dos dentifrícios, já 
que ele está presente em todos os cremes dentais. A literatura cita esse 
composto aniônico como tendo atividade antimicrobiana contra bacté- 
rias bucais,24 inibindo a formação da placa bacteriana, particularmente 
quando associado ao citrato de z i n c ~ . ~ ~ ~ ~ ~  

Os dentifncios mais efetivos em inibir o crescimento microbiano 
(Tabela 2) possuíam citrato de zinco e triclosan (2,4,4'-tricloro 2'-hidroxi- 
feniléter) na sua composição. A atividade antimicrobiana do zinco e 
seus sais (citrato de zinco, cloreto de zinco) é bastante conhecida, sendo 
variados os estudos sobre a utilização deste íon metálico no controle da 
placa b a ~ t e r i a n a l ~ . ~ ~  e do seu rnetaboli~rno,~ podendo exercer atividade 
antimicrobiana por interferir com o crescimento e atividade enzimática 
de bactérias, afetando particularmente o transporte de nutrientes para o 
interior da ~ é l u l a . ~  

De acordo com Svatun et al. ,42 O USO de dentifrícios contendo citrato 
de zinco e triclosan levou a um maior controle de formação de placa bac- 
teriana e cálculo. No entanto, Bijella et al.3 mostraram que os sais de 
zinco possuem eficiente atividade antimicrobiana quando em solução, 
sendo pouco efetivos em dentifrícios, talvez por interagir com outros 
constituintes do creme dental. 

Dentre os agentes antimicrobianos presentes nos dentifrícios com 
maior atividade antimicrobiana merece destaque o triclosan, que tem se 
mostrado capaz de reduzir o acúrnulo de placa e cálculo, além de incre- 
mentar a manutenção de saúde gengival.17 Além da atividade antimi- 
crobiana, este derivado fenólico possui atividade antiinflarnatória, sendo 
capaz de inibir a síntese de prostaglandina5 e a atividade da hstamina. l8 
Dentre as desvantagens deste composto lipossolúvel está o curto 
período em que permanece na cavidade bucal, o que pode ser contor- 
nado satisfatoriamente com a associação de um copolimero de metoxie- 
tileno e ácido maleico. 

A elevada atividade antimicrobiana dos dentifncios contendo triclo- 
san, observada neste estudo, está de acordo com os resultados obtidos 
por Walker et al. ,44 que demonstraram que este composto atua especial- 
mente sobre os microrganismos anaeróbios obrigatórios envolvidos com 
as periodontopatias, pouco interferindo com os comensais da placa 
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supragengival, o que minimiza o problema da recolonização da cavi- 
dade bucal por microrganismos oportunistas oriundos do ambiente ex- 
tra-bucal. 

Conclusão 

e Todos os dentifncios foram capazes de inibir o crescimento bacteriano. 
e Os dentifrícios contendo triclosan apresentaram maior atividade anti- 

microbiana. 
Os microrganimos Gram negativos testados (F. nucleatum e A. acti- 
nomycetemcomitans) mostraram-se menos sensíveis aos dentifrícios 
do que S. mutans. 

GAETTI-JARDIM JÚNIOR, E. et al. Antimicrobial activity of dentifrices on 
strains of amphibiontic bacteria isolated from oral cavity. Rev. Odontol. 
UNESP (São Paulo), v.27, n. 1, p.193-205, 1998. 

ABSTRACT: m e  aim of this study was to evaluate the antimcrobial activity of 
eleven dentifnces on 5 strains of Streptococcus mutans, 20 strains of Fusobac- 
teriurn nucleatum and 10 strains of Actinobacillus actinomycetemcornitans. 
The bactenal strauls were submitted to suscepUbility tests using an agar d u -  
tion method. It was used brain heart infusion agar supplemented with yeast 
extract in suscepability tests and the plates with dentifnces and control were 
incubated under anaerobioses, at 37OC, for 48 hours. Ail dentiftices were able 
to exhroit some inhrbitory activity on tested bactenal strains, however tnclosan 
contaihing dentifnces showed to be more effective than the others. 

i KEYWORDS: Dentifnces; dental caries; penodon tal heases, antimcrobial 
activity. 
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